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Romances da série:

Por Trás do Sorriso

A História de Lek, uma Garota de Bar em Pattaya 

1. O Bar Daddy’s Hobby

2. Um Futuro Emocionante

3. Maya – Ilusão

4. A Velha Senhora na Árvore 5. Alpondras

6. O Sonho



7. O Início

Críticas

“Desde as primeiras páginas fiquei hipnotizado por Lek e pelas outras garotas trabalhadoras, pelo seu estilo de vida duro e seus pensamentos, tão diferentes do nosso modo de vida e aspirações ocidentais. Não consegui largar até terminar.”

RLJ, Barry, South Wales

 

“Gostei muito deste livro e recomendo. Gosto de histórias que acontecem em países estrangeiros, então essa foi a minha escolha. Foi uma leitura fácil e fluiu suavemente. Owen fez um ótimo trabalho ao criar uma personagem com a qual os leitores pudessem se conectar e se preocupar. Adorei aprender pequenas coisas sobre a cultura tailandesa e as descrições do autor me permitiram imaginar as cenas e ter uma noção de como seria realmente estar lá. Gostei de conhecer a história de Lek e as circunstâncias que a levaram a trabalhar como garçonete em Pattaya. Muitas vezes só vemos um lado da indústria do sexo em países como a Tailândia e o resto é deixado por conta das nossas próprias suposições. A história terminou abruptamente (eu não esperava), então estou ansioso pela sequência e para descobrir o que acontece a seguir!”

Vanna B., Philadelphia, PA

 

“Comprei seu livro, Por Trás do Sorriso, e gostei muito. Seu estilo de escrita é do tipo que eu gosto, não me tira da história nem dos personagens. Você certamente dá a impressão de que o livro foi escrito com fluência, embora tenha certeza de que passou muito tempo trabalhando nele.

O livro é uma boa leitura e uma descrição precisa do mundo de uma trabalhadora de bar tailandesa. É muito difícil aceitar como as garotas dos bares vivem, já que nossas culturas são muito diferentes. Podemos ter nos conhecido no mesmo lugar, mas tomamos caminhos muito diferentes para chegar lá. Há muito pouco terreno comum sobre o qual construir. Este livro oferece uma visão real de suas vidas, esperanças e aspirações.

Eu o recomendaria a qualquer pessoa que tenha uma namorada tailandesa, não como um aviso, mas como uma ajuda para compreender a vida dela. Se poupar uma discussão, então é dinheiro bem gasto. Acho que dissiparia muitos preconceitos se mais pessoas o lessem, se apenas aquelas com preconceitos se importassem o suficiente para comprá-lo. Se você fizer uma continuação, avise-me.”

WD, UK.

 

Fique atento à continuação:

“Um Futuro Emocionante”

 

Dedicatória
Este livro é dedicado a todas as garotas de Pattaya que me contaram suas histórias e me deram a ideia e o incentivo para escrevê-las.
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Citações inspiradoras

Não acredite em algo simplesmente porque ouviu,

Não acredite em algo simplesmente porque muitos falam nisso,

Não acredite em algo simplesmente porque está escrito nos seus textos religiosos, Não acredite que alguma coisa existe meramente por causa da autoridade de mestres e sábios, Não acredite em tradições porque foram passadas através de gerações,

Mas depois de observar e analisar, se algo concordar com a razão e conduz ao bem e ao benefício de todos, aceite-o e viva-o.

Gautama Buddha

 

Grande Espírito, cuja voz está no vento, ouça-me. Deixe que eu me torne mais forte e mais sábio.

Faça-me contemplar o pôr do sol vermelho e roxo. Que as minhas mãos respeitem aquilo que você me deu.

Ensine-me os segredos escondidos debaixo de cada folha e cada pedra, como você ensinou às pessoas por muito tempo.

Deixe que eu use a minha força, não para ser maior que o meu irmão, mas para lutar contra o meu maior inimigo — eu mesmo.

Deixe que eu sempre venha a você com as mãos limpas e um coração aberto e que, quando meu tempo nessa Terra acabar, meu Espírito possa retornar a você sem vergonha alguma.

(Baseado em uma oração Sioux tradicional) 

 

“Não procuro seguir os passos dos Sábios de antigamente; eu busco o que eles buscaram”.

Matsuo Basho

 


1. POR UM TRIZ

– Oh, droga, garota! No que você se meteu desta vez? – pensou Lek enquanto acordava novamente.

Ela não tinha dormido muito naquela noite até agora. Seu “namorado”, Ali, ainda estava dormindo e o bafo que saía de sua boca aberta lhe dizia que ele devia estar muito bêbado na noite anterior. Ela não percebeu na hora, pois ela mesma estava bastante fora de si. Seu traseiro ainda latejava onde Ali tentou usá-la e tinha batido nela em sua frustração por não ter sido capaz de fazê-lo. Ela poderia mandar um dos garotos acabar com ele por isso, pensou com certa satisfação, ou até mesmo denunciá-lo à polícia. E decidiu que faria isso, se estivesse machucada. No entanto, ele parecera um homem tão bom naquela noite. Isso só serviu para mostrar que você nunca sabe.

Ela queria se levantar e ir embora, mas não havia recebido os 1.000 Baht combinados; no entanto, estava com medo de que ele, ao acordar, quisesse tentar fazer aquilo de novo. Não era da natureza de Lek tirar o dinheiro do bolso e fugir, embora já fosse dela por direito. Não havia nada a fazer, a não ser ficar ali acordada, vigilante, deixando-o dormir e esperando que o sono o deixasse com um estado de espírito melhor quando despertasse. Lek lançou-lhe mais um olhar furtivo e preparou-se para uma longa espera. Eram 5h35 e ela não podia razoavelmente esperar que ele voltasse à vida muito antes das nove da manhã.

Na noite anterior, Lek estava trabalhando no “Daddy’s Hobby”, um bar perto de Beach Road, quando um árabe de trinta e tantos anos, Ali, se sentou. As coisas estavam muito tranquilas para ela até então, embora a maioria das outras meninas estivesse “fora”. Lek foi até ele para anotar seu pedido e fazê-lo se sentir em casa, como já havia feito com outros clientes milhares de vezes antes. Lek e Ali se apresentaram e Ali pediu uma garrafa de uísque “100 Pipers”, água com gás e gelo. Em poucos minutos e com a habitual cortesia árabe, ele lhe ofereceu uma bebida e ela aceitou com gratidão. “Afinal”, pensou ela, “nunca se sabe aonde as coisas podem levar”, estava ficando tarde e ela estava mais do que um pouco entediada.

Olhando para trás, para os acontecimentos, Lek pensou ter visto alguns sinais de perigo, mesmo naquela fase inicial. Por que ela não ouviu seus instintos? Eles sempre a mantiveram em uma posição tão boa antes. Ali já estava bebendo antes de chegar ao bar dela: ela percebeu isso, mas então ele pediu uma garrafa de uísque. Não era incomum ver árabes bebendo álcool, mas ele estava bebendo a garrafa rápido demais e insistindo para que ela o acompanhasse. Talvez “insistir” fosse uma palavra muito forte, mas ele certamente queria que ela fosse beber por beber com ele e não queria aceitar um “não” como resposta.

Terminaram a garrafa e Ali perguntou-lhe se “gostaria de comer alguma coisa”, uma das muitas expressões codificadas na sua profissão, que poderia levar a um trabalho noturno lucrativamente remunerado.

E às vezes até a uma refeição também.

Ela aceitou, mas em vez de ir a um restaurante ou ao hotel dele, ele a levou a uma discoteca barulhenta, onde parecia conhecer um grupo de outros árabes. (Ela nunca descobriu de onde ele realmente viera porque o inglês dele era ruim e o árabe dela era inexistente; ela supôs que de Abu Dhabi).

Ela não conhecia o estabelecimento, mas era muito cheio e barulhento para seu gosto. Os banheiros também estavam fedorentos e Ali estava agindo de forma “estranha” na frente de seus amigos, chamando a atenção; mostrando-a; mas também apenas se exibindo em geral. Ele também comprou outra garrafa de uísque e dançou de um jeito estranho, puxando-a um pouco demais, dando apalpadas nela, até mesmo espancando-a, exibindo-a na frente de seus amigos.

Ela deveria ter previsto tudo isso, pensou. Dez anos em Pattaya tinham lhe ensinado muito, mas ela ainda podia ser idiota demais para ouvir sua voz interior. Às vezes, pelo menos. Se ela não tivesse sido uma pessoa tão bem-humorada desde o nascimento, Pattaya poderia ter feito coisas terríveis com seu caráter.

Deveria ela ouvir agora? Levantar-se, vestir-se e sair escondida, desistindo dos 1.000 Baht? Não! Dane-se ele!

Ela sorriu para si mesma: “Vá para o inferno” era um trocadilho com o que ele tentara fazer com ela na noite anterior. O idiota! Mas ele não conseguiu levantar! E servi-lo bem – ela não tinha simpatia. Ele não disse que queria sodomia, se tivesse dito ela não teria ido com ele. Bem… pelo menos não por 1.000 Baht, brincou consigo mesma. Eles deixaram a discoteca depois de cerca de uma hora, por volta da 1h, e voltaram para o hotel com os amigos a reboque. Felizmente, eles não quiseram entrar com eles, mas riram e brincaram de uma forma estranha, embora ela não conseguisse entender o que diziam.

Eles lhe deram tapinhas nas costas e piscaram sugestivamente para ela. Imaturo, ela pensou na hora, mas ainda estranho para caras da idade deles. Talvez eles tivessem levado vidas protegidas. Talvez tenha sido o primeiro gostinho de liberdade longe de sua aldeia e dos olhares atentos dos mais velhos. Ela tinha visto o mesmo tipo de comportamento de alguns aldeões tailandeses em sua primeira viagem à Cidade do Pecado, também conhecida como Fun City, Paradise ou Pattaya, dependendo da sua perspectiva moral. De qualquer forma, eles finalmente chegaram ao quarto dele e tudo parecia um pouco mais normal. Ali certamente estava bêbado, mas ela também. Ali ofereceu a ela um banho e ela aceitou a oferta.

Ele lhe deu uma toalha limpa e esperou do lado de fora até ela terminar e enquanto ela foi para a cama, tomou banho também. Tudo voltou ao normal, pensou ela, ela poderia lidar com isso agora – estava de volta ao território familiar. Então ele apagou a luz e foi até a cama, tropeçando em um sapato ou algo assim. Ele murmurou alguma coisa em árabe, ela deu uma risadinha, e então ele pulou na cama e ficou estranho de novo. Foi difícil explicar. Arrancou os lençóis dela, mas sem machucá-la. Certamente a assustou, mas não muito. No começo, pelo menos. Então ele a jogou de bruços e, colocando um braço em volta de sua cintura, ergueu-a na direção dele.

Ok, ela pensou: vai ser de quatro – ela gostava assim! No entanto, ele estava tentando colocar onde ela não gostava e estava ficando irritado porque ela não estava cooperando. Ele recomeçou a murmurar em árabe e a dar tapas fortes nas costas dela, como um cowboy a cavalo nos filmes. Muito difícil – muito difícil. Que merda! Talvez ela falar para os caras sobre ele. Que idiota!

De qualquer forma, depois de cerca de 10 minutos, ele desabou na cama ao lado dela sem cumprir seu intento. Ele havia dito algo indecifrável e aparentemente adormeceu rapidamente. Ela já tinha visto de tudo: o cara toma uns drinks, fica com tesão, bebe demais, não consegue se levantar e culpa a mulher pelo constrangimento. Que idiota! Não há necessidade de ficar violento, pensou ela.

Muitos homens eram como meninos na cama, com seus egos, acessos de raiva e orgulho ferido tão facilmente. Um dia ela encontraria um bom homem que quisesse cuidar dela e amá-la e… não fosse casado, sorriu ela.

Ela ficou lá se perguntando se ele a havia machucado ou se a fizera sangrar! Ah, ela esperava que não! Mas ela o faria pagar, se tivesse feito isso! No entanto, ela não era do tipo vingativa e logo se cansou de planejar atos vazios de vingança que sabia que dificilmente realizaria.

Já passou da hora do dia, bem, da noite e ela logo adormeceu novamente pela enésima vez naquela noite.

Ali podia sentir alguém ao seu lado quando acordou, mas não conseguia lembrar quem era ou mesmo de que sexo era. Ele acordou de frente para a pessoa, mas ainda não abriu os olhos. Ele decidiu rolar, virando as costas para o parceiro, enquanto dava uma espiada maliciosa. Por favor, que seja uma mulher, pensou ele. Ele realmente não queria que seus colegas da plataforma petrolífera o pegassem com um menino. Ele os tinha visto a caminho de casa ontem à noite, não foi?

Oh, por favor, que seja uma mulher, ele repetiu para si mesmo enquanto rolava. Ah, graças a Deus por isso! Ela também era muito bonita! Na verdade, muito bonita e no auge da vida, com quase trinta anos, ele julgou. Ah, ele poderia andar de cabeça erguida na frente de seus companheiros mais tarde e se gabar de suas habilidades. Ele não conseguia se lembrar do que eles haviam feito e, no momento, não se importava. Sua boca parecia tão seca quanto a areia do deserto. Ele precisava de um pouco de água e algumas aspirinas muito em breve. Levantar-se certamente a acordaria, mas qual era o nome dela? Ah Merda! Ainda assim, ele poderia blefar. Pelo menos não era um homem ou um menino!

“Lak, Lek, Lik”, ele refletiu. Parecia familiar. Optou pelo do meio, pois era o filho do meio de três filhos. Tomara que sim! Decidiu ir em frente e pulou da cama, pegando uma toalha enquanto se dirigia ao banheiro. Em segurança lá dentro, bebeu um copo de água, pegou as aspirinas e sentou-se no assento do vaso sanitário para se recuperar. Ele havia se movido rápido demais e sua cabeça estava girando. Que noite deve ter sido essa!

Não admira que o profeta Maomé desencorajasse o álcool, que era uma palavra árabe, se não uma invenção árabe. Ele seria um bom muçulmano de agora em diante, disse a si mesmo, e nunca mais beberia. Seus pais e as escrituras estavam certos. Ligou o chuveiro e ficou sentado olhando para a água por alguns minutos, enquanto tentava recompor seus movimentos da noite anterior.

Ele gostava de um dos dançarinos katoy de um pub chamado “Night Fever” em Boyz Town e ia lá sempre que podia fugir dos amigos. Ele estivera lá ontem à noite, mas de fato não falou com ele? Não, ele sabia que era muito tímido para “assumir-se” nesta fase da sua vida. Então, ele vagou por um tempo e ligou para um bar tranquilo e vazio no caminho de volta para encontrar seus amigos.

Foi lá que ele deve ter conhecido Lak, Lek, Lik, raciocinou. Ah, sim. Ele havia bebido uma garrafa de uísque além do que já havia bebido. Estava começando a voltar para ele quando ele entrou no chuveiro e a água fria começou a tirar um pouco da neblina e um pouco da dor.

Depois foi encontrar-se com os amigos, embora com algumas horas de atraso, e comprou outra garrafa de uísque como forma de desculpa. Todos tiveram uma boa noite e seguiram caminhos separados. Foi isso, nenhum dano causado! Ele sairia agora, sorriria para Lak, Lek, Lik; daria a ela o que ela pedisse, dentro do razoável, e todos ficarão felizes. Secou-se rudemente e abriu a porta.

Ela estava sentada na cama com os lençóis bem apertados até o pescoço, olhando-o diretamente nos olhos. Ela tinha a aparência assustada de um coelho capturado por um holofote. Isso o enervou, mas ele não sabia por quê.

– Bom dia, Luaek – murmurou ele, tão ousadamente quanto conseguiu. – Você dormiu bem?

– Meu nome é Lek – ela fez beicinho –, e não, eu não dorme bem. Você quer transar comigo por trás e eu não gosto. Você me bate demais! Eu não estou feliz. Talvez eu vai polícia contar a eles sobre você. A polícia vai levar você para a Monkey House e lá o homem transa com você na bunda como você quer em mim.

Ali achou que estivesse indo muito bem, então disse:

– Venez, Venez. Vá tomar um banho, Lek, e conversaremos sobre isso depois que você terminar.

Lek puxou a toalha, que a experiência a ensinou a manter ao lado do travesseiro, em volta de si e foi mancando até o banheiro sem olhar de novo para Ali. Trancou a porta com toda a força e barulho que pôde e começou a soluçar audivelmente.

Pelo menos, ela esperava que fosse audível do lado de fora. Então, ela ligou o chuveiro e soltou gritos de dor ainda mais altos, só para ter certeza. Ela se inspecionou no espelho e ficou satisfeita ao ver que não havia sinais de sangue ou hematomas e quando a água fria começou a tirar a dor de seu lindo traseiro, seu plano foi se desenrolando.

Depois do banho, vestiu a toalha novamente e mancou até o quarto, onde Ali estava sentado, ansioso, já vestido. Um bom sinal, ela pensou consigo mesma, ela havia escapado de uma repetição da noite anterior. Ela sentou-se cautelosamente; certificando-se de que Ali estava bem ciente de seu desconforto e soltou um grito de dor.

– Ai! Ai! Ai! Eu machucada! – gemeu ela, esfregando a nádega direita. – Oh, Ali, por que você me bate tanto ontem à noite? Eu sou uma boa dama para você, mas você me bate demais. Eu acho que você me mata. Você é louco. Acho que vou ver Mama San e perguntar o que fazer. Talvez vá para a polícia, você não é um bom homem, Ali.

Ela estava se vestindo sem mostrar um centímetro quadrado de pele, como só as mulheres criadas em uma casa pequena e com uma família numerosa sabem fazer, e Ali não se atreveu a pedir para ver as marcas. Na verdade, Ali era um homem gentil e decente e flashes da noite anterior já haviam começado a penetrar em sua consciência turva, fazendo-o sentir-se bastante envergonhado. Ele não conseguia se lembrar de ter batido em uma mulher antes. Ele sabia que precisava acalmá-la e sabia que isso significava dinheiro, embora não necessariamente muito. Então disse:

– Lek, eu realmente sinto muito. Eu não sei o que aconteceu. Eu muito bêbado. J'étais mal. Acho que o homem colocou alguma coisa na minha bebida, drogas ou algo assim. Quero te fazer feliz: comprar para você uma boa comida em um bom restaurante e pagar para você dizer “obrigado” também. Je suis desolé. Sinto muito, por favor me perdoe. Tenho bom coração, de verdade. Eu nunca bati mademoiselle antes.

Lek olhou para ele da cama com seus grandes olhos castanhos enquanto penteava o cabelo e enxugava uma lágrima.

– OK – sorriu ela – mas quero você me dar 2.500 Baht para ir médico passar pomada e comer no “Restaurante Savoy” e não quero ver você novamente. Você louco às vezes. Eu não acredito mais em você! Não venha ao bar me procurar. Tenho namorado cuida de mim lá.

Na verdade, essa era a última coisa que Ali estava pensando em fazer, então ele assentiu e pareceu tão arrependido quanto possível. Interiormente ele ficou aliviado; sentiu que havia se livrado levemente. Isso lhe custaria um quarto de dia de pagamento nas plataformas e ele havia escapado de um desentendimento com a polícia.

Ele sabia que um ataque não provocado a um tailandês era levado muito a sério e que isso significaria pelo menos algumas noites na famosa prisão de Pattaya ou “Casa do Macaco”, como era ainda menos carinhosamente mais conhecida, além de uma multa de provavelmente 20.000 Baht, metade dos quais provavelmente iriam para Lek como compensação.

Ele poderia até ser deportado e colocado na lista negra para não reentrar na Tailândia. Então seus amigos teriam que saber por que ele não queria ir para Pattaya nas próximas férias regulares. Ah, não, não, não, não, não. Melhor pagar agora e tentar aprender com a experiência, se ao menos ele conseguisse lembrar exatamente o que fora essa experiência.

Lek terminou de se vestir e colocou um pouco de maquiagem, ela nunca usava muita e realmente não precisava disso. Ali achou que ela parecia um pouco mais feliz, o que também o animou e, em dez minutos, eles estavam saindo do hotel para o sol quente da manhã. Lek já havia descartado qualquer pretensão de mancar quando eles viraram à esquerda saindo do hotel e começaram a caminhar 300 metros ao norte pela Second Road em direção ao cruzamento com a Central Pattaya Road ou Pattaya Klang, como é conhecida em tailandês, onde o Savoy fica situado na esquina.

Lek adorava esta hora do dia – por volta das 11h – porque Pattaya só “começava a andar” por volta das 10h e todos e tudo estavam cheios de vida, promessa e esperança que um novo dia traz – exceto, claro que em Pattaya tudo gira em torno da noite, então o dia começa um pouco mais tarde. Ela caminhou com agilidade e um sorriso no rosto, mantendo-se cerca de dois metros atrás de Ali.

Ela fez isso por vários motivos: primeiro, porque sabia que a maioria dos árabes preferia andar na frente de “suas damas”; em segundo lugar, porque ela realmente não queria ser vista com ele (muitos homens lançavam olhares apreciativos para ela, como sempre faziam, e por trás de Ali ela podia sorrir de volta, sem perturbar o orgulho dele) e em terceiro lugar, por causa de uma piada que ela ouvira algumas semanas antes e que sempre a fazia sorrir.

Ela repetiu para si mesma: “Uma pesquisa no Afeganistão revelou que a maioria das mulheres caminhava três metros atrás dos seus homens antes da intervenção dos EUA, mas que depois da intervenção este número aumentou para dez metros. Quando questionadas sobre o porquê, a maioria das mulheres afegãs respondeu, sorrindo: ‘Minas terrestres’”. Ela colocou as mãos nos ouvidos e disse mentalmente: “Boom”, dando um pulo e um sorriso para um farang (ou estrangeiro) que passava.

Ela era uma das mulheres mais bonitas de Pattaya, o que significava uma das mulheres mais bonitas da Tailândia, o que por sua vez significava uma das mulheres mais bonitas do mundo, e ela sabia disso.

Nenhum homem não a chamaria de linda e ela poderia escolher qualquer um deles, e eles pagariam alegremente pelo privilégio. Isso lhe dera uma sensação de poder e de autoestima, embora ela percebesse que tinha apenas cerca de cinco anos de boa vida ainda. Ela levava uma vida notável, segundo os padrões da maioria das mulheres tailandesas. Conhecera centenas de homens de quase todos os países do mundo e a maioria deles eram gentis, generosos e, infelizmente, casados. Nenhum deles jamais a levara para “casa” em seu país, mas ela se hospedara nos melhores hotéis e comera nos melhores restaurantes durante cerca de uma década. A maioria de seus relacionamentos não eram casos de uma noite, como a maioria das pessoas imaginava.

Ela não queria isso. Sua estratégia, aperfeiçoada ao longo dos anos, era tentar descobrir primeiro algo sobre o homem. Ela sempre quis saber: quanto tempo lhe restava para ficar na Tailândia; de onde ele veio; quantos anos ele tinha e se era casado. Quanto mais tempo ele ficasse na Tailândia, melhor seria o relacionamento que ela poderia formar com ele e mais chances teria de fazer com que ele se apaixonasse por ela.

O país de origem era importante porque ela tinha preferências de onde queria morar. Ela preferia a Grã-Bretanha, mas os Estados Unidos, o Canadá, a França ou a Alemanha também a satisfaziam. Além disso, a idade era importante, porque poderia afetar o status do seu visto na Tailândia e saber se ele era casado ou não era obviamente essencial.

Seu relacionamento médio, usando o conhecimento adquirido nessas quatro perguntas, durava duas ou três semanas. Muito, muito raramente alguém a deixava antes do voo para casa. Às vezes, ela estava com o mesmo homem há um mês ou mais. Alguns homens até a levavam para outras cidades tailandesas como companheira e intérprete. Ela voara muitas vezes para Chiang Mai, Phitsanulok, Ko Samui e Phuket às custas de outras pessoas.

Às vezes, os homens voltavam e perguntavam por ela, porque se conheceram em férias anteriores. Outros escreviam esporadicamente ou enviavam e-mails. Não que o seu inglês escrito fosse aceitável, mas algumas das mulheres mais velhas especializaram-se em ler estas cartas para as garotas e redigir respostas românticas adequadas.

Lek não costumava entrar nisso totalmente; parecia um pouco demais com bajulação ou mendicância e um pouco decadente ou desonesto. Houve alguns momentos assustadores também, mas poucos para serem mencionados. Parecia que poucos homens voariam até Pattaya para causar problemas e correr o risco de passar dez anos ou mais no “Bangkok Hilton”, cuja vida poderia ser comparada a cenas do filme “Midnight Express1”. Ela nunca havia sido cortada ou estuprada como acontecera com algumas outras garotas. Algumas meninas foram até encontradas assassinadas e havia rumores de que algumas garotas haviam desaparecido como escravas em bordéis estrangeiros no exterior contra sua vontade.

Ela esperava que fossem apenas rumores, mas nunca tinha sido apanhada pelo lado negro da indústria do sexo. Nem queria pensar em prostituição infantil ou pedofilia, mas sempre manteve os olhos abertos para esse tipo de abuso. Ela não teria hesitado em denunciar o fato à polícia.

Ela até conseguira economizar uma boa quantia para seu plano de contingência, quando o inevitável dia da aposentadoria chegasse e ela voltasse para sua aldeia para morar, a menos que conhecesse um estrangeiro rico e solteiro, que quisesse levar ela e sua filha para lá, na volta ao seu próprio país. Esse era o objetivo; esse era o maior sonho e ela o perseguia há 10 anos. O plano de contingência era abrir uma pequena loja na aldeia e casar com um simpático agricultor. É verdade que ela provavelmente teria que se contentar com um homem bem mais velho neste cenário, mas ela fora bem sucedida até agora e cuidaria dele, se ele fosse gentil com sua filha.

Se ela tivesse permanecido na sua aldeia, já estaria casada com um agricultor da sua idade há cerca de doze anos e teria três ou quatro filhos. Não que isso fosse algo ruim, mas ela teve que ir embora e agora dizia a si mesma que estava feliz por não estar acorrentada às rotinas de uma casa e de uma fazenda, vendo o mundo passar por ela na tela da televisão.

Ela tinha amigas que escolheram a vida de casada logo após a escola e sentia que a maioria delas invejava seu estilo de vida de playgirl, suas prateleiras de roupas lindas e suas histórias, apoiadas por fotografias, de locais fabulosos com estrangeiros ricos e generosos, que não hesitavam em gastar numa única refeição, numa garrafa de vinho ou num presente tanto quanto a maioria dos agricultores ganhava em um mês.

Os amigos e a família da aldeia tinham respeito pelo que ela tinha feito, apesar da forma como ela escolhera realizá-lo. Eles não foram afetados pela moralidade ocidental e pelos padrões duplos. A maioria das pessoas que a condenavam ou “sentiam pena dela”, como costumavam dizer, não eram as esposas desmazeladas dos mesmos homens que vieram à Tailândia para conhecer garotas como ela? Ela não tinha tempo para eles ou para o que pensavam.

Será que eles financiariam seu estilo de vida e sustentariam sua mãe e filha se ela não fizesse o que fez? Se o que ela estava fazendo era tão errado, um dia ela mesma pagaria por isso em Karma. Ela não tinha nenhum problema com isso; contanto que sua mãe idosa e sua filha quase adolescente estivessem bem. “Dê o bem, receba o bem. Dê o mal, receba o mal” era seu lema, e o lema dos monges. E o que era bom para os monges também era bom para ela.

Em seu estado de devaneio, ela havia se esquecido de Ali e agora se encontrava ao lado dele, o braço dele envolvendo sua cintura para conduzi-la até o restaurante.

“Oh, bem”, ela pensou, “é um almoço grátis” e Lek, como a maioria dos tailandeses, era muito relutante em recusar uma refeição.

Sentaram-se na seção com ar-condicionado à esquerda e Lek pediu rolinhos primavera e bolinhos de peixe para começar; seguido por um enorme Red Snapper, que seria cozido em um prato em forma de peixe na própria mesa e arroz de jasmim cozido. Lek demonstrou seu conhecimento gastronômico e seus modos à mesa ao pedir uma combinação perfeita de molhos para o aperitivo, ajudando Ali com os petiscos e cuidando do cozimento do peixe, enquanto comia sua própria comida ao mesmo tempo.

Fizeram uma boa refeição, mas quase não se falaram, o que se deveu igualmente ao fraco domínio da língua inglesa por Ali, à tensão entre eles e às ressacas. Quando se separaram, quarenta e cinco minutos depois, ambos ficaram satisfeitos porque o relacionamento havia terminado de forma mais tranquila.

Lek viu Ali virar à direita, provavelmente para voltar ao seu hotel na Soi 9, acenou-lhe um pouco e disparou pela movimentada Second Road, serpenteando entre as dezenas de moto-táxis e “Baht buses” que esperavam no sinal. Ela virou à direita na Pattaya Klang e caminhou duzentos metros para leste olhando pelas vitrines até a próxima curva à direita, Soi Buakhao. Calculou que havia tomado precauções suficientes para se livrar de Ali, caso ele decidisse segui-la. Ela não gostava que os homens soubessem onde ela morava.

Ela estava tão feliz quanto um pássaro canoro e isso irradiava dela. Sentiu que todos podiam ver o quão feliz ela estava. Ela se colocara em uma situação complicada e potencialmente perigosa, porque não dera ouvidos aos seus instintos, mas jogara a mão ruim que recebera como um jogador de cartas do Mississipi e saíra dela com o máximo de sucesso possível, dinheiro que muitos tailandeses ganhavam em um mês, e ainda almoçara bem.

Lek estava esperando no cruzamento de Soi Buakhao e Pattaya Klang por um “Baht Bus” para levá-la para casa, mas mudou de ideia e decidiu virar a esquina até o mercado tailandês em frente ao restaurante Naam Chai e comprar uma saia nova para comemorar. Era uma tarde muito quente de junho, mas o mercado estava vivo, como quase sempre estava, e Lek perambulava pelas barracas de frutas na frente, comprando frutas aqui e ali, conversando com os comerciantes do mercado e outros clientes no caminho até as barracas de roupas nos fundos.

Passou quarenta e cinco minutos em seu passatempo favorito de comprar roupas antes de finalmente escolher uma linda saia branca com sua estrela ocidental bordada em lantejoulas em uma coxa na frente. Com quarenta centímetros de comprimento, mostraria suas lindas pernas; sendo branco, mostraria sua coloração bronzeada e a estrela daria aos homens um motivo para olhar para lá, se já não tivessem pensado nisso.

Ela era leonina, nascida no início de agosto e embora não soubesse muito sobre astrologia ocidental, pensava que era uma típica leoa. Ela tinha lido sobre os leões serem agressivos e dominantes, mas na sua opinião isso só se aplicava às mulheres. Afinal, era a leoa que perseguia e matava a presa. Os leões machos dormiam muito e exigiam comer primeiro.

Eles só entravam em jogo se um predador ou rival entrasse em cena e então era apenas para a defesa egoísta da sua descendência e das suas esposas, eles não necessariamente os defendiam por si mesmos. Que piada!

Ela também comprou uma blusa branca curta, amarrada no meio da fenda para finalizar a roupa, e depois pegou um Baht bus indo para o sul e para casa.

 



1 “O Expresso da Meia-Noite”, filme de 1978. N. do T.

 

2. AS COLEGAS DE QUARTO

Lek desceu agilmente do ônibus e deu uma volta para pagar ao motorista a tarifa de cinco Baht, antes de atravessar a rua e seguir para o antigo, mas recentemente reformado, prédio residencial onde ficava seu apartamento. Subiu os três lances de escada e escutou em silêncio na porta. Não havia nenhum som que pudesse ser ouvido, então vasculhou sua pequena bolsa e tirou a chave. Era apenas uma e vinte e cinco, então as garotas provavelmente ainda estavam dormindo – raramente se levantavam antes das duas horas.

Entrou lenta e silenciosamente e fechou a porta atrás de si. Lek podia ver a cama de casal com duas protuberâncias sob os lençóis e podia ouvi-las ressonar baixinho. Ficou de quatro e rastejou até o fundo da cama, mantendo-se abaixo da linha de visão delas. Enrolou as laranjas que havia comprado na sacola no chão e, deitada de costas, jogou-as em forma de granada sobre as amigas. Primeiro, o ronco parou e depois algumas expressões de perplexidade foram proferidas e Lek virou-se e pulou na cama fazendo tanto barulho quanto podia. Ela pulou em cima das amigas e fez menção de puxar o lençol delas.

Elas entraram na brincadeira gritando como colegiais tímidas, depois se abraçaram formando um triângulo e pularam na cama de tanto rir. As três mulheres se conheciam desde sempre. Cresceram na mesma parte da mesma aldeia e frequentaram a mesma escola e o mesmo Wat, como todos os seus pais tinham feito uma geração antes. Também tinham a mesma idade, no prazo de doze meses, embora Lek fosse tecnicamente a mais velha. Ela também era a aprendiz mais sábia e rápida, e Goong e Ayr reconheciam isso pela alta estima que tinham por ela.

Embora não tivessem parentesco, elas a chamavam de “Irmãzona” e ela as chamava de “minhas queridas irmãzinhas” e todas cuidavam umas das outras como se fossem a única família que cada uma já tivera em todo o mundo. Só havia uma pessoa autorizada a quebrar aquele triângulo formando um quadrado e essa pessoa era Mama San, a chefe e dona do “Daddy’s Hobby”, o bar onde cada uma trabalhava, mas Mama San era mais velha, mais amiga do que companheira e, ao mesmo tempo, mais mãe do que amiga e também viera da mesma aldeia.

De repente e em uníssono, Goong e Ayr agarraram Lek, jogaram-na de lado e começaram a “bronzear seu traseiro”. Lek soltou um grito involuntário e as meninas pararam imediatamente, sentindo que algo estava errado porque sabiam que Lek era uma “boa esportista”, sempre pronta para se juntar à diversão.

– Qual é o problema, irmãzona? – perguntou Goong. – Você não está amolecendo na velhice, está?

– Não! – respondeu Lek. – Ainda posso dar conta de vocês duas quando quiser! Mas por que o castigo? – perguntou, já suspeitando da resposta.

– Qual é o nosso primeiro princípio? Nunca quebrar o contato? – perguntou Ayr.

– Ah sim. Humm, desculpe por isso – disse Lek –, não tive sinal no meu telefone. Mas tentei te contar onde eu estava.

– Conversa, irmãzona! Por que você não telefonou do saguão do hotel ou deu uma desculpa para telefonar de um bar próximo, como você nos treinou e insistiu que fizéssemos? – argumentou Goong.

– Sim, bem, sinto muito. Isso não vai acontecer de novo – respondeu Lek.

– Ah, não acho que isso aconteça – disse Ayr. – Mama San nos fez vasculhar as ruas atrás de você até às quatro da manhã e está furiosa com você. Talvez uma viagem de volta para casa por um mês fosse suficiente para ela se acalmar. De qualquer forma, isso é com você, você receberá o castigo quando Mama San te ver. Por que você se encolheu quando demos um tapa na sua bunda?

– Ah, é uma longa história – disse Lek, pensando o mais rápido que pôde. – Ontem à noite saí do bar com um árabe chamado Ali, mas não nos demos muito bem, então decidimos nos separar antes de irmos para o hotel dele. Pensei em voltar para o bar, mas já era tarde, então liguei para ver uma velha amiga que trabalhava em um bar perto da Soi 8. Ela estava conversando com dois ingleses sonhadores e, antes que eu percebesse, estávamos a caminho do hotel deles. Bem, para resumir uma longa história…

– Não – interveio Ayr –, queremos ouvir tudo!

– O meu era professor e quando chegamos ao quarto dele, quero dizer, à sala de aula, ele me colocou sobre os joelhos, puxou minha calcinha para baixo e me fez chupar a coisa dele enquanto me batia por não ter feito meu dever de inglês. Uau! Ele era excêntrico! Foi lindo!

– Conte-nos mais sobre o professor, você é sortuda. Ele era alto e bonito? Ele tinha o músculo grande… quero dizer, músculos grandes? – riu Goong.

– Não seja rude – disse Lek –, você sabe que não devemos falar sobre nossos amigos homens, mas apenas entre nós, hein? Ele era atraente, bonito, generoso e humm, grande. Muito enérgico também, então talvez seja melhor eu dormir um pouco antes de trabalhar mais tarde. Por que vocês duas não vão tomar banho enquanto eu saio para pegar algo para comermos? O que vocês querem? Algo especial?

– Só uma omelete para mim – gritou Ayr do banheiro.

– Para mim também – acrescentou Goong deitada de costas na cama ao lado de Lek.

Lek e Goong apenas conversaram, passando o tempo, enquanto Ayr tomava banho e quando ela terminou, Goong tomou seu lugar e Lek foi para o pequeno restaurante no quarteirão ao lado. Ela logo estava de volta ao quarto e, enquanto as duas garotas comiam, Lek apareceu novamente, trocou de roupa íntima no pequeno quarto compartilhado e enrolou-se em uma toalha.

“Apartamento” provavelmente era uma palavra muito pomposa para o que elas tinham, embora tivessem acomodações decentes para muitos padrões. Muitas vezes parecia um quartinho de uma lavanderia chinesa com sutiãs, calcinhas e combinações penduradas para secar por toda parte, pois elas eram modestos demais, acredite ou não, para permitir que os homens vissem suas roupas íntimas secando na varanda.

O apartamento consistia em um cômodo bastante grande, com cerca de seis metros por cinco, um pequeno banheiro privativo com chuveiro e vaso sanitário e uma pequena varanda, onde podiam secar a roupa exterior. A mobília consistia em uma cama de casal; uma geladeira; um ventilador; um guarda-roupa; uma cômoda; uma mesa; três cadeiras e um fogão elétrico. Elas também compraram uma chaleira para água quente e chá, uma panela elétrica de arroz (considerada hoje essencial na Tailândia), uma televisão; talheres e louças. Pagavam 3.500 Baht por mês por isso mais as contas, mas estavam lá há cinco anos e ainda tinham três anos de aluguel.

Tinha localização central e elas não precisavam ir muito longe para trabalhar. Elas dividiam a cama, mas nenhuma delas se importava com isso. Normalmente, uma ou mais delas estavam “fora”, então era raro dormirem três na cama. Porém, quando precisavam, dormiam muito pouco, porque era como se fosse a primeira noite em um dormitório no primeiro dia de aula, com todas as risadas e conversas.

Eles conseguiram o quarto com a ajuda e a garantia de Mama San, que parecia conhecer quase todo mundo e tudo que valesse a pena conhecer em Pattaya. Partilhavam tudo: roupas, comida e dinheiro; dividiam todas as contas e todas tinham as mesmas ambições: largar o emprego e sair de Pattaya com um homem decente e abastado que as amasse.

Elas também compartilhavam trinta anos somados de fracasso.

Elas tinham uma hora antes de normalmente saírem para o trabalho e então, como sempre, ao som de algum programa pop na televisão, liam trechos de artigos de revistas umas para as outros, maquiavam-se e arrumavam as roupas de trabalho, mais do que várias vezes. Lek decidiu não usar suas roupas novas naquele dia, mas mesmo assim as mostrou para suas amigas. Tanto Ayr quanto Goong acharam que ela estava linda, e Lek também.

– Vocês podem usá-las quando quiserem, maninhas, embora talvez seja melhor não – brincou Lek.

– Por que não? Você não acha que elas ficariam bem em nós também? – fez beicinho Ayr.

– Não é isso – brincou Lek –, mas vocês não são de Leão, são?

Cada um delas sabia que ficaria igualmente bem em qualquer uma delas. Todas três eram mulheres belíssimas.

Às três e quarenta e cinco, trancaram a porta do apartamento, inadequadamente segura, e começaram a trabalhar. Era apenas uma curta caminhada até Soi Diana, em homenagem à falecida Princesa de Gales, onde poderiam cortar para a Second Road, mas decidiram pegar um Baht bus ao longo de Soi Buakhao até o recém-constrído Pattaya New Plaza, do outro lado da Second Road, de onde desembarcaram na Soi 7, no final da Beach Road. Lek pagou os quinze Baht pela viagem de cinco minutos e elas viraram à esquerda para entrar no Plaza. O lado direito da estrada abrigava cerca de uma dúzia de barracas grandes, cada uma estocando dezenas e dezenas de peças de roupas femininas.

A maior parte era barata e alegre, curta e reveladora e destinada às centenas de garotas de bar que usavam essa via para os principais bairros femininos de Soi 7, Soi 8 e Beach Road. Mas agora tinha outra vantagem, os bares ficavam à esquerda, em frente às barracas, e as três amigas adoravam a atenção que recebiam dali, enquanto se entregavam a olhar as vitrines a caminho do trabalho.

Elas andavam lado a lado, movendo os quadris e balançando as saias como as modelos na passarela, enquanto balançavam as bolsas em um ritmo perfeito ao som de uma música que só elas podiam ouvir. Todos os homens os observavam e adoraram. Elas fingiam não notar a atenção e ao mesmo tempo deleitavam-se com ela; tentando o tempo todo ter vislumbres maliciosos dos homens que estavam olhando para elas, que brincavam com sua atração.

Afinal, o turno delas ainda não havia começado.

Caminhando por esse trajeto, elas passavam por pelo menos cinquenta bares com provavelmente três ou quatro homens em cada, àquela hora do final da tarde. A maioria desses novatos seria britânica – o mercado-alvo de Lek e suas amigas. Ao seguir por esse caminho, ela poderia observar as últimas tendências da moda nas barracas, ao mesmo tempo que dava aos turistas britânicos a oportunidade de observá-la e, talvez, segui-la para o trabalho, se estivessem interessados o suficiente. No caminho para casa à noite, se ela saísse do trabalho antes de uma da manhã, poderia triplicar essas chances, mas não teria muita oportunidade de avaliar seu pretendente, que é onde entrava a experiência e/ou o desespero.

Chegaram ao Daddy’s Hobby animadas. Lek esperava uma reprimenda e Ayr e Goong estavam ansiosas por isso. Assim que Lek disse “Olá” para Joy, uma de suas colegas, uma voz ecoou:

– Lek! Traga sua bunda aqui agora mesmo! Agora mesmo, eu disse.

Todos sabiam quem era e Lek correu para ver Mama San, fazendo suas amigas sorrirem com sua imitação de um ratinho tímido.

– Olá, Beou. – disse Lek – Como você está hoje? O faturamento de ontem foi bom, não foi?

– Não me venha com toda essa merda! O que aconteceu com você ontem à noite? Você foi embora com aquele árabe bêbado, o que achei estúpido, mas mesmo assim depende de você. Ele pagou multa por você, então tudo bem. Você deu a ele o benefício da dúvida. Eu não daria. Por que você não descobriu o nome do hotel dele antes de sair com ele? Por que você não ligou de volta para alguém quando chegou lá? Sua vaca estúpida!

– Como você acha que nos sentiríamos se alguma coisa tivesse acontecido com você? E se tivéssemos lido nos jornais esta manhã que uma garota não identificada foi encontrada morta num hotel? Sua vaca estúpida e egoísta! Você sabe o quanto as outras garotas te admiram e te imitam. Que tipo de exemplo você acha que está dando a elas, hein? Hein?

Lek tentou:

– Sinto mu… – mas foi interrompida.

– Cale a boca quando estou falando com você. Você tem alguma ideia do que nos fez passar? Alguma ideia? Ayr, Goong e eu andamos pelas ruas de uma às quatro da manhã procurando por você, perguntando se alguém tinha visto você e as outras garotas gastaram todo o crédito do telefone perguntando por você e me importunando até o meio-dia de hoje, perguntando se você se dignou a informar-nos que você estava bem!

– Nossa, garota. Nunca mais faça isso conosco – acrescentou ela com uma voz muito mais baixa e afetuosa e deu um abraço em Lek. Lek apertou suas costas.

– Desculpe, Beou, sério, desculpa – ela sussurrou no ouvido de Mama San.

– Certo querida, tudo bem – disse Mama San. – Você é minha monitora-chefe número um e preciso que me ajude a manter as outras na linha. Preciso que você me ajude a mantê-las seguras. Conto com você para me ajudar a cumprir minha promessa às mães de mantê-las seguras. Preciso que você dê não apenas um bom exemplo; preciso que você seja o exemplo perfeito. Preciso que você seja o modelo delas. Estou muito velha para isso agora. Elas me veem como uma “já foi”, sua chefe. Só posso assustá-las para que sejam sensatas. Você pode fazer mais. Por favor, tente por mim, por elas, mas acima de tudo por você, hein? Ah, e chega de histórias idiotas sobre dar boquetes em professores em “salas de aula” de hotéis.

Mama San soltou Lek, pegou-a pelo braço e conduziu-a com força de volta ao bar, onde as outras garotas fingiam dar os retoques finais na maquiagem, mas estavam na verdade se esforçando para ouvir o que estava sendo dito.

– Lek tem algo a dizer a todos vocês – disse Mama San, ao soltar o braço de Lek. – Fala!

– Sinto muito por ter preocupado vocês daquele jeito ontem à noite. Foi imperdoável – deixou escapar Lek, tentando colocar emoção em sua voz, mas ela estava seriamente distraída com o que Mama San acabara de dizer. Como diabos ela sabia que a história do professor era uma invenção?

– Não sei como ou por que não liguei, mas não há desculpa. Desculpe por fazer vocês passarem por essa preocupação e, pelo que entendi, pelas despesas. Como gesto de gratidão, proponho-me partilhar com todos vocês os resultados do meu bar de ontem! O que acham? Tudo bem?

Lek olhou em volta sorrindo; esperando ver a mesma resposta de volta, mas ela não obteve.

– Mama San já deixou para todas nós um pacote com um oitavo de sua parte para cada uma – interveio Joy. – De qualquer forma, obrigada pela ideia.

“Isso teria custado cerca de 300 Baht”, pensou ela. “Afinal, ela tivera um dia muito bom”, refletiu. Houve um cara que comprou para ela alguns Lady Drinks logo no início; depois outro e por último Ali: cada um valia 30 Baht e sua metade da multa, que era de 400 Baht. Portanto, no total, 250-300 Baht, um pouco acima da média diária. “Ah, bem.”

“É assim que acontece”, pensou ela, “é fácil”. Fácil, embora fosse mais do que ela queria perder.

Mama San sorriu, deu um tapinha no ombro de Lek fingindo comiseração e voltou para seu cubículo para terminar de preparar a caixa registradora.

Lek era considerada uma pessoa que ganhava muito em seu nível de jogo. Ela provavelmente poderia ter se destacado como “residente” em um dos maiores hotéis de Bangkok ou mesmo de Pattaya, onde se esperava que as meninas tivessem passaporte, carteira de motorista, vestidos de baile e joias decentes, mas Lek nunca havia seguido essa linha e também nunca lhe haviam oferecido. Se lhe tivessem oferecido o cargo, ela provavelmente teria ficado com Mama San, que também era da sua aldeia. Ela tinha uma grande dívida com ela, ou sentia que tinha, o que aos seus olhos era a mesma coisa.

Lek ganhava o “salário básico”, o mesmo que outras garotas como ela, de 3.000 Baht por mês para atrair clientes, mantê-los a falar e “estar disponível para acompanhá-los”. Aquelas que preferiram não ser consideradas para serviços de acompanhantes, digamos mulheres casadas, recebiam 2.500 Baht por mês. Além disso, ambas as classes de funcionárias eram incentivadas a pedir aos homens que lhes comprassem bebidas chamadas “Lady Drinks”, que geralmente eram cidra ou perada levemente alcoólica, mas em garrafas sofisticadas do tipo champanhe. As meninas ganhavam 30 Baht para cada uma. Se o cliente lhes comprasse uma cerveja ou um café, eles não ganhavam nada, embora ficassem sentadas ali e lhes fizessem companhia de qualquer maneira, pelo menos até que um cliente com potencial melhor se sentasse.

Depois havia a multa do bar. Uma garota de bar estava sendo paga por seu chefe para trabalhar no bar, se um homem quisesse levá-la para sair à noite, então o chefe queria uma compensação pelo salário que ela havia pago. Isso era chamado de “multa do bar”. Normalmente custava entre 300 e 1.000 Baht e era paga pelo homem. O chefe dividiria isso com sua funcionária mais tarde.

Os serviços de acompanhante não tinham nada a ver com o bar, eram negociáveis entre o cliente e a acompanhante e variavam entre 300 e 1.500 Baht ou mais por noite. Podia ser muito mais ou até um pouco menos. Lek sempre tirava pelo menos 1.000 Baht por cliente, depois de se certificar de que ela havia bebido o maior número possível de Lady Drinks, antes de sair do bar.

Nenhuma garota era paga para beber no bar de outra pessoa. Se Lek tivesse um “namorado” em média, digamos, 20 dias por mês, ela ganharia pelo menos: 3.000 básicos; 4.500 em Lady Drinks; 4.000 em multas de bar e 20.000 em companhia, totalizando cerca de 30.000 Baht por mês, o que era quatro vezes o que um policial novato com uma família e uma hipoteca ganharia em um mês. Ficar em bons hotéis e comer nos melhores restaurantes eram acontecimentos quase diários; presentes de ouro e roupas eram bônus, mas frequentes.

As garotas do bar chegavam ao trabalho entre 16h e 18h. Lek, Ayr e Goong gostavam de chegar cedo, porque muitos dos primeiros bebedores eram britânicos; outras nacionalidades tendiam a sair mais tarde. Os britânicos também tendiam a ser os turistas mais generosos, o que significava pagamentos mais elevados de bebidas no final do mês. Os britânicos eram muito queridos em Pattaya, provavelmente mais do que qualquer outra nacionalidade, mas eram cobrados como qualquer outra pessoa.

Quando o homem britânico médio chega a Pattaya, ele voou 11.500 km e está viajando há 20 horas. Ele é exposto ao sol, à areia, à comida boa e barata, à acomodação barata e a milhares de mulheres bonitas, todas as quais ficarão felizes em conversar com ele por horas pelo preço de uma bebida barata de 100 Baht.

Isso derruba o homem britânico médio. É virtualmente impossível gastar 7.000 Baht por dia (o orçamento típico de um turista solteiro), então ele se torna generoso e todos ganham. Apanhá-los suficientemente cedo é o truque, enquanto eles ainda podem falar e não perderam as suas carteiras. Não que Lek tenha “pegado” alguém; ela se orgulhava de valorizar o dinheiro. Ela queria que as pessoas voltassem para buscá-la, ela queria um namorado falang permanente.

Depois que as meninas se acomodaram e todas ficaram sabendo do que todas estiveram fazendo nas últimas quinze horas, Lek voltou para ver Mama San para se desculpar novamente. Mama San estava fumando um cigarro, como sempre quando trabalhava, e viu Lek se aproximando dela.

– Oi. Você concorda comigo dando seu dinheiro assim? Se você acha que ganhou pouco, pagarei a elas, mas tive que fazer de você um exemplo. Eu nunca mais seria capaz de voltar para a aldeia e olhar nos olhos dos pais delas novamente se alguma coisa acontecesse com uma delas enquanto ela estivesse sob meus cuidados, por assim dizer. Acho que você está se perguntando como eu sabia que você dormiu com aquele cara árabe? Ali, não foi?

– Humm – respondeu Lek. – Sim, tudo bem com o dinheiro. e sim, estou curiosa para saber como você sabia sobre o professor e Ali, mas se não quiser me contar, tudo bem também. Sei que você gosta de manter algumas coisas em segredo, que você tem seus meios e métodos. Eu realmente vim para dizer que passaria a noite no caixa, se você quisesse sair e recuperar o sono depois da noite passada.
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